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100 MIL IMÓVEIS LANÇAM
ESGOTO NAS PRAIAS
Prefeitura de Vitória cobra da Cesan a lista dos poluidores

ADALBERTO CORDEIRO

Moradores daGrandeVitó-
ria reclamam porque pa-
gam taxa de esgoto e não
têm praias limpas. Os pre-
feitos de Vila Velha e Caria-
cica questionaram estudos
daPrefeituradeVitória,que
apontaram naqueles muni-
cípios a maior fonte de po-
luição lançada no mar da
Capital.EoprefeitodeVitó-
ria, Luciano Rezende, co-
broudaCesanosendereços
de100mil imóveis quenão
estãoligadosàrededeesgo-
tonaRegiãoMetropolitana.
Esses foram alguns dos te-
mas debatidos ontem, du-
rante o encontro “Diálo-
gos”, promovidonoauditó-
riodaRedeGazeta.Oeven-
to teve como tema “Água,
Esgoto e Praia Limpa”.
A cobrança do prefeito

Luciano foi feita direta-
mente ao presidente da
Cesan, Pablo Andreão.
“Precisamos da divulga-
ção imediata dos endere-
ços dos imóveis que não
estão ligados. Só com es-
ses dados podemos mon-
tar uma estratégia de en-
frentamento ao despejo
de esgoto. Precisamos
desses endereços de pré-
dios públicos e privados, é
preciso transparência”,
disse Luciano Rezende.
Durante a discussão,

tambémfoi ressaltadaane-
cessidade de um órgão ex-
ternoavaliaropreçodas ta-
rifascobradascomaeficiên-
cia do serviço. De acordo
comopresidente daCesan,
Pablo Andreão, os dados já
foram enviados às prefeitu-

ras.Entretanto,paraRezen-
de, “os dados ainda não re-
tratama realidade”.

CONTAMINAÇÃO
O despejo de esgoto no

mar é assunto frequente
emAGAZETA,quedenun-
ciou a contaminação re-
cente nas praias deVitória
e Vila Velha no mês de fe-
vereiro deste ano. Os da-
dospublicadospelo jornal
na edição de ontem – com

base em um estudo reali-
zada pela prefeitura da
Capital–mostramquepor
dia são lançados ao mar
mais de 123milhões de li-
tros de esgoto, o equiva-
lente a quase 50 piscinas
olímpicas.
Duranteoeventoontem,

aCesan confirmouque ain-
danãofoi realizado,emsua
totalidade, o trabalho de
universalização da rede de
esgoto na Grande Vitória.

TARIFAS
Outro ponto levantado

pelos prefeitos foi com re-
lação à cobrança das taxas
de esgoto. Para o prefeito
AudifaxBarcelos,daSerra,
é“necessáriaumauniãode
forçasparaevitarqueapo-
pulação tenha que pagar
pelas taxas de ligação à re-
de”. Segundo o presidente
daCesan, a cobrançada li-
gação acontece devido à
geração de custos com a

aquisição de equipamen-
tos emão de obra.
Os prefeitos Rodney Mi-

randaeJuninho,deVilaVe-
lhaeCariacica, tambémco-
brarammais investimentos
no serviço da concessioná-
ria. O prefeito de Vila Velha
destacou, por exemplo, a
necessidade da criação de
uma instância que seja ca-
paz de centralizar o debate
demedidasemnívelmetro-
politano.
Ao final do debate foi

acordada, entre Cesan e os
prefeitos, a necessidade de
umadiscussãoconjuntaen-
treprefeiturasparaquepos-
sam ser criadas alternativas
na universalização da rede.
(Com informações de
Leandro Nossa, da Rádio
CBNVitória)

GUILHERME FERRARI - 15/02/2016

Praia de Camburi, em Vitória, foi uma das consideradas como imprópria por causa de poluição em fevereiro

A OPINIÃO DOS PARTICIPANTES

“O debate foi
importante para
levantarmos
questões como a
cobrança realizada
sobre as taxas de
ligação à rede de
esgoto”

—

AUDIFAX BARCELOS
PREFEITO DA SERRA

“Defendemos
a criação de
um comitê
metropolitano que
consiga abrigar as
demandas de todos
os municípios”

—

RODNEY MIRANDA
PREFEITO DE
VILA VELHA

“Não devemos apontar
possíveis vilões sobre
a poluição do esgoto,
mas buscar soluções
para que ocorra a
universalização da
rede”

—

JUNINHO
PREFEITO DE
CARIACICA

Contudo, a empresa tam-
bém destacou que é neces-
sário que as prefeituras
atuem em um trabalho de
corresponsabilidade.
“O nosso trabalho in-

clui continuar realizando
oinvestimentonaligação
da rede.Mas é claro que é
importante uma coope-
ração entre os municí-
pios numa política co-
mum de tratamento”,
disse Andreão.

TRANSPARÊNCIA

“É preciso
transparência
na divulgação do
endereço dos imóveis
não ligados à
rede de esgoto na
Grande Vitória”

LUCIANO REZENDE
PREFEITO DE VITÓRIA
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“O debate serve ainda
para mostrar que o
problema do esgoto
não é apenas uma
questão técnica, mas
também assunto de
saúde pública”

—

ABDO CHEQUER
DIRETOR DE JORNALISMO
DA REDE GAZETA

“Sugerimos a criação
de uma comissão
intermunicipal que
fiscalize o nível de
qualidade da água em
toda a Região
Metropolitana”

—

ERAYLTON MORESCHI
PRESIDENTE DA ONG
JUNTOS SOS AMBIENTAL

“A taxa que eu pago
de esgoto tem um valor
muito alto para o
pouco retorno do
serviço prestado pela
Cesan. Muita coisa
ainda precisa ser feita”

—

ELIAS DE SOUZA
FUNCIONÁRIO PÚBLICO E
MORADOR DA SERRA

NA GAZETA

IMPRÓPRIA PARA BANHO
t Jornal noticiou problema
da balneabilidade nas praias

t Litoral da Grande Vitória
ficou contaminado por
coliformes fecais

Prefeitos divergem sobre origem dos dejetos
Durante o debate pro-

movido ontem pela Rede
Gazeta,umdostemasque
causou mais repercussão
entre as autoridades e o
público presente foi com
relação ao conteúdo do
relatório divulgado pela
Prefeitura de Vitória na
segunda-feira.
Os dados do relatório

sinalizaram que quase
90% do esgoto jogado no
mar da Capital vem dos
municípios vizinhos, en-
treelesCariacicaeVilaVe-
lha. Na ocasião, os prefei-
tos das cidades citadas no
relatório aproveitaram
para criticar o seu conteú-
do e parte da plateia se
manifestou com aplausos
às críticas endereçadas
aos prefeitos e à Cesan.
ParaoprefeitoJuninho,

“acidadedeCariacicaé in-
justiçada” com relação ao
problema do despejo de
esgoto no mar. “Vitória,

por ser aCapital, sempreé
beneficiada com relação
ao tratamento da rede.
Nesse cenário, nós passa-
mos deumestadodenun-
ca termos sido beneficia-
dos a vilões”, alegou.

Tom semelhante de
questionamento foi em-
pregado pelo prefeito
Rodney Miranda. “Com
todo o respeito à Prefei-
tura de Vitória, essa rela-
ção sobre a origem do es-

goto é infeliz. Nós temos
estudos que comprovam
que o esgoto do Canal da
Costa, emVila Velha, não
chega à Curva da Jurema
e à parte da orla de Vitó-
ria”, pontuou.

EDSON CHAGAS

O prefeito Luciano Rezende (de pé) foi um dos convidados a se manifestar no evento

O prefeito da Serra,
Audifax Barcelos, ado-
tou, por sua vez, um tom
mais ameno comrelação
à polêmica da origem do
esgoto no mar da Gran-
de Vitória.
“Temos que aprovei-

tar o debate para pensar-
mos em unir esforços pa-
ra termos propostas, em
nívelmetropolitano, que
deem conta de solucio-
nar o problema do esgo-
to”, alertou.
Após as críticas recebi-

das pelo relatório da Pre-
feitura da Capital, o pre-
feito Luciano Rezende
aproveitou a oportunida-
deparadefenderoestudo.
“Não preciso de autoriza-
ção para divulgar dados
de interesse público. Não
estou discutindo com ne-
nhum colega, mas sim
com o órgão estadual. O
foco dos meus questiona-
mentos é a Cesan”, disse.

Cesan: investimentos
estão sendo feitos
Ao longo do debate, o di-

retor-presidente da Cesan,
Pablo Andreão, aproveitou
a oportunidade para pon-
tuar as ações que estão sen-
do realizadas pela conces-
sionária com relação àpolí-
tica de ligação das redes de
esgoto naGrandeVitória.
SegundoAndreão, os in-

vestimentos orçamentários
continuamsendofeitoscom
oobjetivode“garantirauni-
versalização da rede de es-
gotonaRegiãoMetropolita-
na”. Entre as ações pontua-
das, está o investimento de
R$50milhõesparaomuni-
cípio da Serra.
Com relação à cobrança

realizada pelo prefeito Lu-
cianoRezende,Andreãoex-
plicou que épossível que os
dados referentes à ligação
dos imóveis à rede da con-

cessionária sejam reavalia-
dos. “Já enviamos os ende-
reçosdosimóveisàPrefeitu-
ra da Capital, mas vamos
reavaliar esses trabalhos e
tambémenviá-losàsprefei-
turas”, frisou.
Pormeiodenota,aCesan

confirmouque,por solicita-
ção da prefeitura, foi envia-
daumalistacomos imóveis
não ligados à rede. “Para os
outros municípios, foram
encaminhadas listas dos
imóveis já vistoriados pela
Companhia e atendendo o
processo de notificação de
cadaum”, informouanota.
A Cesan explica que essas
listas são dinâmicas e atua-
lizadas diariamente.
ApromotoraIsabelaCor-

deiroparticipoudoeventoe
dissequeoMinistérioPúbli-
co vai acompanhar o caso.

Rodney: soluções
pensadas emconjunto
Durante o debate reali-

zado ontem, o prefeito de
Vila Velha, RodneyMiran-
da,propôsqueadiscussão
sobre a rede de esgoto de-
ve acontecer envolvendo
todas as prefeituras. Para
ele é preciso centralizar o
debate de medidas em ní-
vel metropolitano.
“Umadasdiretrizes que

podemoslevardessedeba-
te éanecessidadede criar-
mos ummodelo de comitê
emqueconsigamosavaliar
soluções para a universali-
zação da rede”, defendeu.
Na mesma linha, o pre-

feito da Serra, Audifax Bar-
celos, também defendeu
queocorraumareuniãoen-
tre os representantes das
prefeituraseCesanparaque
possam ser avaliadasmedi-
das de solução para o pro-

blema do esgoto. “É uma
questão que envolve todas
as prefeituras”, concluiu.
RodneyMirandaeJuni-

nho, prefeito de Cariacica,
também aproveitaram o
debate para pedir mais in-
vestimentos e melhorias
no serviço da Cesan. Juni-
nho destacou que, atual-
mente,44%darededeCa-
riacica já encontra-se “de-
vidamente interligada à
Cesan”-há10anos,segun-
do o prefeito, esse número
estava na casa dos 6%.
Ainda assim, o prefeito

explicou que, pelos cálcu-
los da prefeitura, são ne-
cessários cerca de R$ 800
milhões para que a rede
possa ser universalizada.
“Precisamosdecontarcom
o apoio dos governos esta-
dual e federal”, afirmou.

GARANTIA

“A Cesan pode
garantir que
vai manter a
responsabilidade de
continuar investindo
na política de
universalização da
rede de esgoto na
Grande Vitória”

PABLO ANDREÃO
DIRETOR-PRESIDENTE
DA CESAN

COBRANÇA ANTIGA

“A cobrança em torno
da qualidade da água
é uma luta antiga de
quem usa as praias”

PAULO PEDROSA
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS
DA PRAIA DE CAMBURI


